
Com o brilho de sempre, o Centro 

Cultural Teatro Guaíra apresenta no 

concerto deste domingo da Orquestra 

Sinfônica do Paraná a envolvente obra 

"Les Nuits d'été", um ciclo de seis canções 

composto pelo brilhante Hector Berlioz e 

inspirado na poesia de Théophile Gautier. 

Sob a batuta do nosso estimado maestro 

convidado Martín García e a voz 

encantadora da soprano Rosana Lamosa, 

estamos prestes a embarcar em uma 

jornada pelas profundezas das emoções 

humanas e da expressão artística.

O concerto desta manhã é um 

testemunho da riqueza cultural que 

permeia a própria essência do Paraná. A 

Orquestra há muito tempo é um pilar do 

nosso patrimônio cultural, fornecendo 

uma plataforma para a convergência de 

talento, paixão e criatividade. Sua 

dedicação em preservar e apresentar 

obras-primas atemporais de 

compositores como Berlioz, Guarnieri e 

Brahms assegura que o cenário cultural 

de nosso estado continue a florescer. 

Em meio a um mundo acelerado, é 

crucial valorizar e apoiar eventos como 

este, que nos permitem pausar, refletir e 

apreciar a beleza que nos cerca. Portanto, 

permitam-se mergulhar na magia, 

celebrar nossa vibrante herança cultural 

e reafirmar nossa dedicação às artes 

como uma força vital na formação do 

futuro do Paraná. 

Aproveitem o concerto e que a música 

ressoe em seus corações por muito 

tempo. 

Luciana Casagrande Pereira 

Secretária Estadual de Cultura do Paraná

Os concertos de domingo no Teatro Guaíra 

já foram abraçados na agenda cultural da 

cidade. Mas não queremos oferecer sempre 

do mesmo, por isso nos preocupamos em 

trazer novos repertórios e convidar nomes 

de destaque da música do Brasil e do 

mundo. Neste concerto temos tudo isso. 

Ficamos felizes que o público prestigie sua 

orquestra, que é pública e se consolida 

cada vez mais pelo comprometimento de 

seus integrantes com a arte da música. 

Um ótimo domingo.

Cleverson Cavalheiro

Diretor-presidente do Centro Cultural 

Teatro Guaíra

A Orquestra Sinfônica do Paraná escreve 

uma história admirável de talento e 

dedicação à música desde 28 de maio de 

1985. Seu surgimento é fruto do esforço 

de uma equipe de trabalho formada por 

diversos profissionais, como Eleni Bettes, 

Ivo Lessa, Tatiana Aben-Athar, e ao apoio 

do então governador, José Richa, e do 

seu Secretário da Cultura, Fernando 

Ghignone. O primeiro maestro titular foi 

Alceo Bocchino, um dos grandes nomes 

da música erudita no Brasil e, hoje, 

maestro emérito. Na época inaugural, 

Osvaldo Colarusso foi escolhido para 

integrar a Orquestra como maestro 

assistente, e 61 músicos foram 

selecionados por meio de concurso 

nacional. 

Com a aposentadoria do maestro 

Bocchino, o maestro Roberto Duarte 

assume o cargo de maestro titular em 

1999. Sucederam-se os maestros Jamil 

Maluf (2000-2002), Alessandro Sangiorgi 

(2002-2010), Osvaldo Ferreira (2011-2013), 

Stefan Geiger (2016-2020) e Roberto 

Tibiriçá (2022). 

O primeiro concerto, que inaugurou 

também uma nova fase na cultura 

musical de Curitiba, foi marcado pela 

apresentação da “Abertura” da ópera 

Anacreon, de Luigi Cherubini, pelo 

“Concerto nº 5 em mi bemol maior, Op. 

73” e a “Sinfonia nº 8 em fá maior, Op. 

92”, as duas últimas de Beethoven. 

Ao longo de 38 anos, a Orquestra 

construiu um belíssimo histórico com 

mais de 40 maestros convidados e 

cerca de 200 solistas, que vieram de 

diversos lugares do Brasil e do mundo. 

O repertório da orquestra conta com 

aproximadamente 900 obras 

catalogadas de mais de 250 

compositores, destacando os autores 

brasileiros Villa-Lobos e Camargo 

Guarnieri, e os paranaenses Henrique 

Morozowicz e Augusto Stresser. 

No currículo, já constam mais de 500 

apresentações dentro e fora do Paraná, 

com montagens de importantes óperas, 

balés, primeiras audições mundiais, sul-

americanas e brasileiras. Nas atuações 

com o Balé Teatro Guaíra, destacam-se 

as montagens do balé “O Quebra-Nozes” 

e "O Lago dos Cisnes", de Tchaikovsky, e 

“Romeu e Julieta” de Prokofiev, além da 

participação nas óperas “Carmen” de 

Bizet, "Viúva Alegre” de Lehar e “La 

Bohème” de Puccini.

Com uma notável capacidade de se 

adaptar aos mais diferentes estilos, 

desde os clássicos até os românticos e 

contemporâneos, a Orquestra Sinfônica 

do Paraná suscitou aplausos 

entusiasmados da crítica especializada 

nacional, das plateias que a assistiram e 

dos mais exigentes maestros que 

tiveram oportunidade de regê-la.

SOBRE A
ORQUESTRA

Nossa querida orquestra desta vez será 

regida pelo competente maestro García, da 

Orquestra Filarmônica de Montevidéu, e 

será acompanhada em “As noites de verão” 

pela voz maravilhosa de uma pessoa 

incrível, Rosana Lamosa. 

Tenha um lindo concerto com a sua 

Orquestra Sinfônica do Paraná!

Roberto Tibiriçá

Diretor Musical e Maestro Titular 

da Orquestra Sinfônica do Paraná

GUARNIERI, Camargo
Abertura Concertante 

BERLIOZ, Hector
Les Nuits d' été, Op. 7 

1. Villanelle

2. Le spectre de la rose

3. Sur les lagunes: lamento

4. Absence

5. Au cimitière: clair de lune

6. L'île inconue: barcarolle

Rosana Lamosa | Soprano solo

Intervalo 15'

BRAHMS, Johannes
Variações sobre um tema de Joseph 

Hayden, Op. 56a 

PROGRAMA 
DE 
CONCERTO

A Orquestra Sinfônica do Paraná se 

reinventa mais uma vez neste final de 

semana ao compartilhar uma apresentação 

com o maestro uruguaio Martín García, 

diretor artístico e musical da Orquestra 

Filarmônica de Montevidéu, e uma das 

maiores vozes femininas do País, Rosana 

Lamosa. A produção da América Latina é 

muito rica. O concerto promete reunir 

centenas de pessoas apaixonadas por 

música neste domingo.

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná 

MINISTÉRIO DA CULTURA

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA

PALCOPARANÁ 

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA  

apresentam

TEATRO GUAÍRA
AUDITÓRIO BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO

dia 24 | setembro 

LES NUITS D’ÉTÉ

ROSANA 
LAMOSA 
Soprano solo

A  c a r i o c a  R o s a n a 

Lamosa é uma das mais 

importantes sopranos 

b r a s i l e i r a s ,  s e n d o 

reconhecida pela crítica 

e meio cultural que lhe 

a g r a c i o u  c o m  o s 

Prêmios APCA (1996), 

Carlos Gomes (1998 e 

2002) e a Ordem do 

Ipiranga (2010) no grau 

de Comendadeira. 

Em sua carreira destacam-se os papéis de 

Manon, Melisande, Mimi, Violetta, Juliette, 

M a r i e  ( F i l l e  d u  R e g i m e n t ) ,  L u c i a  d e 

Lammermoor, Norina, Gilda, Rosalinde, Anne 

Truelove, Nannetta, Hanna Glavari, Micaela, 

Lucy, Condessa, tendo participado da primeira 

produção brasileira do Anel do Nibelungo de 

Wagner.

Cantou O Guarany em Lisboa, Armide no 

Festival de Buxton na Inglaterra, Rigoletto nos 

EUA, e se apresentou também no Carnegie Hall 

de Nova Iorque, no Concert Hall de Seoul e na 

China. Protagonizou as estreias brasileiras de 

Magdalena de Villa-Lobos, Alma de Claudio 

Santoro e A Tempestade de Ronaldo Miranda. 

Apresentou-se para o Papa João Paulo II 

durante sua visita ao Brasil e na 9ª Sinfonia sob 

regência de Kurt Masur. Sua discografia inclui a 

ópera Jupyra com a OSESP (BIS), Bachianas 

Brasi leiras com a Nashvi l le Symphony 

Orchestra (Naxos), Canções de Amor como o 

pianista Marceo Bratke (Quartz) e a Missa de 

Nossa Senhora da Conceição com a OSB 

(Biscoito Fino). 

Rosana participa da Oficina de Música de 

Curitiba desde 2018, como concertista e 

professora. Em 2020 coordenou a área de canto 

do Festival FIMUCA, o primeiro festival virtual 

de música erudita do Brasil.

É doutora em Perfomance Musical pela Unesp 

onde atualmente leciona.

ORQUESTRA
SINFÔNICA DO PARANÁ

MARTÍN 
GARCÍA

Desde janeiro de 2022, Martín García é diretor 

artístico e musical da Orquestra Filarmônica de 

Montevidéu, elenco com o qual estreou 

profissionalmente aos 21 anos como aluno de 

Federico García Vigil. É professor de Regência 

Orquestral no Instituto de Música da Faculdade 

de Letras, onde também desenvolve projetos 

de pesquisa sobre música uruguaia. 

A formação de García como maestro inclui um 

bacharelado pela Escola de Música de 

Montevidéu, um mestrado pela University of 

Nor thern Colorado (EUA)  e  cursos  da 

prestigiada Academia Chigiana de Siena com 

Gianluigi Gelmetti. Complementou a sua 

formação com estudos de composição, 

práticas interpretativas e direção coral. 

Sua atividade como maestro sinfônico se 

estende por mais de duas décadas à frente de 

mais  de v inte orquestras do Uruguai , 

Argentina, Brasil, Espanha, Itália, Ucrânia, 

Estados Unidos e Bulgária. 

Em 2016 e 2017 atuou como diretor artístico 

musical da Orquesta Sinfónica Nacional del 

Sodre, no Uruguai. Convidado por Julio Bocca 

em 2010, dirige musicalmente quase duzentas 

apresentações do Ballet Nacional Sodre, 

incluindo as da Volta a Espanha 2016. Em 2004, 

e le recebeu o 2º  Prêmio no Concurso 

Internacional de Diretores Vakhtang Jordan, 

realizado na Ucrânia. Em 2010 recebeu o 

Prêmio Morosoli de Cultura e em 2014 recebeu 

o reconhecimento do Teatro Solis dez anos 

após sua reabertura. 

Maestro convidado

HECTOR 

BERLIOZ  

1803 | 1869

Nascido na França, em 1803, foi filho de 

médico e seguiu a mesma carreira do pai 

por certo tempo. Tornou-se à glória do 

romantismo musical francês devido à 

tenacidade na criação de seu personagem 

oficial e às ousadias na realização de sua 

obra. Foi apelidado 

como “cr iador  da 

orquestra moderna” e 

seu estilo chamado 

de dramático.

LES NUITS D' 

ÉTÉ, OP. 7 – 

duração 31'

Les nuits d' été, Op. 7 é um ciclo de 

canções composto para acompanhar os 

seis poemas de Théophile Gautier. O ciclo, 

concluído em 1841, era originalmente para 

solista e acompanhamento de piano. 

Berlioz orquestrou uma das canções em 

1843, e fez o mesmo para as outras cinco 

em 1856.

1. Villanelle

Esta parte conta os prazeres de vagar 

juntos pela floresta para colher morangos 

silvestres, voltando para casa com as 

mãos entrelaçadas. Berlioz mantém o 

ritmo do poema original, variando o 

acompanhamento orquestral com 

contrapontos de cordas e, ao final de cada 

verso, um solo de fagote, mais agudo a 

cada interação.

2. Le spectre de la rose

Conta os sonhos de uma menina com o 

fantasma da rosa que ela usou em um 

baile no dia anterior. Embora a rosa tenha 

morrido, ela ascendeu ao paraíso.

3. Sur les lagunes: lamento

Com harmonias sombrias e orquestração 

imbuída de melancolia, o 

acompanhamento ondulante sugere o 

movimento das ondas. O poema é o 

lamento de um barqueiro veneziano pela 

perda de sua amada e a dor de navegar 

para o mar sem ser amado. 

4. Absence

A retórica “Ausência” implora pelo retorno 

do amado. Ao contrário das outras cinco 

canções, esta pode fazer uso de música 

existente, escrita para uma cantata 

abandonada, Erígone, e isso 

possivelmente explica por que apenas 

nesta canção Berlioz cortou e reorganizou 

os versos de Gautier. Esta canção, e "Au 

cimetière", que se segue, são estróficas, 

com a forma A-B-A.

5. Au cimitière: clair de lune

Este é mais um lamento, com o amante 

enlutado agora mais distante da memória 

de sua amada e perturbado por uma 

visão fantasmagórica dela.

6. L'île inconue: barcarolle

"A Ilha Desconhecida" sugere o inatingível 

– um lugar onde o amor pode ser eterno. 

É descrita como "alegremente irônica", 

composta por Berlioz com um swing 

veneziano.

JOHANNES 

BRAHMS  
1833-1897

Nascido na Alemanha em 1833, iniciou os 

estudos de música com seu pai (trompista 

e contrabaixista). Na juventude, foi 

pianista de cabaré e deu aulas. A partir de 

1848 se exibiu em recitais. Herdeiro de 

Beethoven pelo conteúdo conflitual de 

sua música; de Schubert por sua ligação 

com a temática popular; de Schumann por 

seu lirismo agitado e senso de heroísmo 

cavalheiresco, Brahms é muito ligado aos 

mestres e aos modelos clássicos e pré-

clássicos. Permaneceu toda sua vida 

refratário à ópera, exalta a música pura, 

romântica por natureza, mas clássica em 

s u a  p r e o c u p a ç ã o 

c o m  e s t i l o s 

tradicionais.

VARIAÇÕES 

SOBRE UM 

TEMA DE 

JOSEPH HAYDN, 

OP. 56A

– duração 17'

Apresentada em Viena em 1873, foi a 

composição que o autor melhor aliou as 

qualidades da realização e a dimensão 

emocional da sua inspiração. A obra foi 

escrita para orquestra e para dois pianos, 

e traz referência a Haydn em decorrência 

da amizade de Brahms com Karl 

Ferninand Pohl, que deixou inacabada 

uma biografia de Haydn.

CAMARGO 

GUARNIERI   

1907-1993

Foi aluno de Virgínio Dias, Ernani Braga, Sá 

Pereira e Lamberto Baldi. Deu aulas no 

Conservatório Dramático e Musical de São 

Paulo e, em 1928, conheceu Mário de 

Andrade, que muito influenciou sua 

formação. No início de sua carreira, tocou 

piano em loja de música e no Cine-Teatro 

Recreio, em São Paulo. Estudou em Paris, 

com Nadia Boulanger e, em 1952, estreou 

no Teatro Municipal do Rio de Janeiro a 

ópera Pedro Malazarte. Teve várias de suas 

peças premiadas nos Estados Unidos. Foi 

representante convicto do nacionalismo, 

o  q u e  o  l e v o u  a  s e 

envolver em discussões 

e s t é t i c a s  c o m  o s 

defensores da técnica do 

dodecafonismo.

ABERTURA 

CONCERTANTE

– duração 13'

A composição de 1942 está dedicada ao 

compositor americano Aaron Copland. 

Sua estreia se deu em 2 de junho de 1942, 

no Teatro Municipal de São Paulo, sob a 

regência do maestro João de Souza Lima. 

É uma obra vigorosa rica em nuances. 

Dividida em três seções com a forma A-B-

A que pode ser vista igualmente como 

um Allegro de Sonata. Esta composição 

funciona como um prelúdio para sua obra 

sinfônica, demonstrando sua maturidade 

e maestria na arte da composição.

VIOLINO I

Ângelo Martins da Silva (spalla)

Alexandre Brasolim de Magalhães (concertino) 

Simone Ritzmann Savytzky (concertino)

Guilherme Calebe Soares Martins

Francisco Augusto Conde Saraiva

Paulo Gonçalves de Moura

Consuelo Froehner

Maria Cristina Kalinowski Canestraro

Juliane Martens Weingartner

Acácio Huberto Behlau Weber

Vinicius Henrique Batista

Ricardo Molter (spalla)

VIOLINO II

Moisés Neves da Silva (spalla)

Caik Rodrigues da Silva

Fernanda Boaventura Pereira

Anderson Ancelmo dos Santos

João Alexandre Stein

Marlon Passos

Cácio José de Araújo

Paulo Augusto Ogura

Amauri Dutra Melo

Peterson Augusto de Oliveira Rocha

VIOLA

Marcelo Lemos da Silva (spalla)

Jader Ferreira Mendes da Cruz

Alexandre Nunes Argentin

Márcio Ferreira Rodrigues

Iraí Passos (concertino)

Júlio César Soares Coelho

José Maria Magalhães da Silva

Rubens Marques Farias

VIOLONCELO

Romildo Weingartner (spalla)

Raphael Leal Gonçalves

María José Bellorin Montaño

Maurício Domingos Ricardo Filho (músico 

extra)

Pedro Alvarez Szulak (músico extra)

Denise Maria Lessi Juvenal

Jasson Passos

Carlos José Santos Brasil

CONTRABAIXO

Maria Helena Carvalho Salomão (spalla)

Gustavo Filippe de Souza

Augusto Rodrigues de Andrade

Márcio Fernandes

Jean Andrius Barone

FLAUTA

Julio Warken Zabaleta

Sebastião Interlandi Júnior

FLAUTA/PICCOLO

Fabrício Vallerio Ribeiro (músico extra)

OBOÉ

Paulo Barreto (principal)

Fernando Thá Filho

OBOÉ/CORNE INGLÊS

Marcos Vinícius Forato Vicenssutto

CLARINETE

Jairo Wilkens da Costa Sousa (principal com 

Requinta)

Marcelo Oliveira (Principal)

Guilherme Macabelli

CLARINETE/CLARONE

Maurício Soares Carneiro

FAGOTE

Jamil Mamédio Bark (principal)

Alex Sanches da Silva

Evilnei Moura

FAGOTE/CONTRAFAGOTE

João Vitor da Silva Júnior

TROMPA

Edivaldo Chiquini (principal)

Fábio Jardim

Jonatas Rafael da Costa

Alysson Vinicyos Alves (músico extra)

TROMPETE

Marco César Xavier (principal)

André de Souza Pinto

Carlos Roberto Guimarães Domingues

TROMBONE

Sílvio José Gontijo Spolaore (principal)

Wellington Carlos Santos Miranda

TROMBONE BAIXO

David de Souza dos Santos

TUBA

Levy Carvalho de Castro

TÍMPANO

Leonardo Gorosito

PERCUSSÃO

Márcio Szulak

Bruno Rogério de Oliveira 

HARPA

Hélio Leite

PIANO/CELESTA

Analaura de Souza Pinto
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Diretor Musical e Regente Titular 

Roberto Tibiriçá

Maestro Alceo Bocchino In Memoriam

D E P A R T A M E N T O D E M Ú S I C A ( O R Q U E S T R A 

S I N F Ô N I C A  D O  P A R A N Á )  -  C o o r d e n a ç ã o  

administrativa Shirley Conceição. Produção Juliana 

Carletto, Gisele Cristina de Oliveira Brito, Elom Tiago 

Fagundes, Matheus Henrique Santos Cordeiro 

(estagiário), Vinícius dos Santos (estagiário). Arquivo 

Ilson Carlos Pickler Junior, Alisson Pires (estagiário), 

Pedro Vicini (estagiário). Inspetor Diego Martins 

Avelleda. Assistente Davi Bonatto Pschera. Montagem 

Ilson Jeiel Pereira Ataíde, Marcelo Esposito, João 

Santos. Iluminação Neury Rodrigues Gaio. Auxiliares 

de orquestra Antônio Mariano Thomazini, Afrânio da 

Costa Freire. 

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÕES ARTÍSTICAS - 

Coordenação-geral Diego Bertazzo. Produção Daniel 

Militão, Lucca Mascarenhas (estagiário).

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE ESPAÇOS CÊNICOS - 

Coordenação-geral . Jackson Zielinski de Oliveira

Assessoria . Auditório Bento Munhoz Cesar Dias Palma

da Rocha Netto - Supervisor técnico Ricardo Felipe dos 

Santos. Iluminação Marcos Antonio Rocha, Marcos 

Ra imundo.  Camareira  Rozana dos  Santos .  

Cenotécnicos Roberto Feres Filho, Rodrigo Otto, 

Everton Antonio dos Santos. Sonoplasta Daniel 

Merniski dos Santos. Auditório Salvador de Ferrante - 

Supervisor técnico Sergio Campos. Iluminação Vilmar 

Antonio Maciozeky, João Luiz Venâncio, Valdevino 

Guerreiro. Cenotécnico Diomar Camilo de Leris. 

Sonoplasta Wanderley de Oliveira. Auditório Glauco 

Flores de Sá Brito - Supervisor técnico Roberto José 

Guiz. Setor de costura, figurinos e guarda-roupas - 

supervisão Rose Mathias, Doralice do Prado, Luiza 

Bugarelli (estagiária). Assistente Neusira Aparecida de 

Assumpção. Conferente Joaquim Gonçalves dos 

Santos Neto. 

TEATRO ZÉ MARIA - O TEATRO DA CLASSE - 

Coordenador-geral José Basso. Iluminação e 

sonoplastia Bruno das Almas Ferrari. Indicadora Zilda 

dos Reis. 

DEPARTAMENTO DE AUDITÓRIOS - Coordenação-

geral Clovis Klozovski. Supervisão de auditórios Acir 

Rodrigues. Porteiros Claudinei da Silva, Soly Rogério 

Chaves de Souza. Recepcionistas Elizabeth Bicalho, 

Denize Mary Ferreira, Miriam Festenberg Martins. 

A s c e n s o r i s t a  E l i a n e  C h e r u t t i .  A s s i s t e n t e  

administrativo Paulo Fernandes. 

ASSESSORIA DE IMPRENSA - Jornalista Tharita 

Franzini. Estagiárias Helena Godoy, Ana Bavutti. Fotos 

Maringas Maciel. 

ASSESSORIA DE MARKETING E COMUNICAÇÃO - 

DESIGN GRÁFICO - Responsável José Vitor Cit. 

Assessoria Lucinete Vieira,  Aline Barbosa (estagiária).

PROJETO DE LEI DE INCENTIVO 

Diretor de produção  Jorge Schneider. 

Coordenação geral Simone Bönisch.

Staff

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

Carlos Massa Ratinho Júnior 

Governador do Estado do Paraná

Luciana Casagrande Pereira  

Secretária de Estado da Cultura

Elietti de Souza Vilela

Diretora-geral da Secretaria de Estado da Cultura

CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA

Cleverson Cavalheiro 

Diretor-Presidente 

Áldice Lopes 

Diretor Artístico  

Renan Mendes 

Diretor Administrativo e Financeiro

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PALCOPARANÁ

Danilo Buss

Diretor-Presidente 

Anna Zétola

Diretora Artística 

Aline Gonçalves Campos Assis

Diretora Administrativa e Financeira

Ilustração de Domício Pedroso para o cartaz de 1974

PATROCÍNIO

REALIZAÇÃO

F
o

to
 S

a
n

ti
a

g
o

 B
a

rr
e

ir
o

F
o

to
 M

a
u

rí
c

io
 F

ra
n

ç
a


